
   

 

    

 

   

   

   

 

' Asslgnatura

Assignalura em Ovar, semestre 500 rs.

. . . . 600 rs.

Fóra do reino accresee o porte o cor-

com estampilha. . . . . . . . . .

reio.

Annunciam-se obras luterarias

roca de deus exemplares.

Pagamento adiantado

 

Redacção e administração

Rua d'Arruella n.° 119

AS ELEIÇÕES

 

Fechado o parlamento e

quasi a expirar o trienio das

vereações municipaes, come-

çam os partidos politicos mo-

narchicos a in nietar-se com o

resultado das uturas eleições,

Cada qual procura captar

para si as boas graças do go-

verno, certo de que só com o

auxilio do governo pode levar

á camara o numero de deputa-

dos. que actualmente lá conta.

Todos :me voce excluem a

ideia de que o ministerio quei-

ra fazer politica sua. Isso é o

que de forma alguma admit-

tem. Mas porque?

Porque vindo uma nova

politica, um novo partido mes-

mo sem principios delenidos,

será mais um concorrente de

futuro ás pastas e ao regabofe

do poder. E, de mais, arvo-

raudo-se uma nova politica

não lhe faltarâo adeptos. por-

que basta dispender de empre-

gos e de quaesquer favores.

*

Quem é que se lembra do

estado angustioso do paiz?

Quem pensa na Crise econo-

mica e na financeira?

Ninguem. Os politicos diri-

gem as suas vistas para as

eleições, e importam-se mais

com o seu logar de deputado

do que com saber se se clie-

gou a accordo com os credo-

res estrangeiros ou outro pro-

blema, que tal.

Os interesses vitaes da na-

ção discutem se por mero pro-

ruido de vaidade. para se ar-

mar um pouco á popularidade

e mais nada. Depois que a

occasião de effeito passa, nin-

guem mais se lembra do que

então se disse.

Agora todos são ministe-

riaes, agora todos os ministros

são os unicos salvadores do

paiz e as suas medidas patrio-

tas.

Que importa se ao paiz não

convier esta ou aquella? Nada,

o povo tem de acceitar tudo e

alem d'isso é obrigadoaeleger

aquelles que officialmente lhe

são Impostos.
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ção, as eleições não podem

deixar de ser um sophisma.

mais ou menos encoberto. O

de fazer strictas economias e

tanto que mandou suspender to-

das as suas obras; como ha de

nora.Mncipia.rput_m em Lisboa

que não são absolutamente neces-

sarias?

Se os operarios de Lisboa

teem o direito de exigir do mi-

nisterio trabalho, não estão no

mesmo direito os demais opera-

rios da província que tambem

atravessam egual crise?

E sera possivel manter com

os recursos do thesouro essa le-

gião de homens validos e famin-

tos?

Porem, se se não fornece tra-

balho aos operarios. até onde

irão as suas reclamações? Conser-

var-se-hão sempre dentro dos limi-

tes da ordem, ou marcharão pa-

ra o anarchismo semclliando os

seus collegas d0s outros paizes?

E' tão complexo este proble-

ma como todos os outros proble-

mas socíaes. Vé-sc que vamos

caminhando para o socialismo, pois

já. não é outra cousa esta pro-

teção pedida aos governos, como

quasi uma obrigação.

Que succederzí amanhã quan-

do o partido operario tiver verda-

deiro conhecimento da sua força?

tincto college do Porto.
sys' 'a 'eleitoral persuppõe

opov !arrastadouedesem-Oi'-

vimento é cultura intellectual

sufñcientemente adiantado, e

alem d'isso d'uma superior edu-

cação moral. E o nosso povo

já artugue tal estado? Por cer-

to que não.

Todos sabem como por ahi

se vota. Quantos votos livres

e conscenciosos cahem dentro

das urnas? Nem uma centessl~

ma parte dos que lá se encon-

tram.

Por isso se Lm governo

uizesse fazer uma eleição ver-

dadeiramente livre, essa elei-

ção daria omaíordesconchavo

possivel. Não sendo o povo

premido pelo governo ou seus

delegados, seria premido pelos

galopins, e nunca o resultado

da urna daria 0 sentir da na-

ção.

Fazendo o governo pressão

arranjando os seus deputados,

nas urnas, ñcam as eleições

mais baratas ao menos.
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ve voltem melhores tempos que

de novo tragam á. vida este dia-

rio tão distinctamente escripto.

     

  

   

    

  

          

   

  

0peração. -Corn feliz exi-

to foi operado pelos distinctos

facultativos drs. Maciel. de S.

João di Madeira, José Nogueira

d'Almeida e João José da Sil-

veira. o nussa prestautc amigo sr.

Joaquim M-iria Pereira Baldaia

de Cabanões.

Depois de operado o nosso

bom amigo sentiu consideraveis

melhoras.

Oxalá cllas se accentuem e

breve o vejamos restabelecido.

Pesca. -Brevcmente segun-

do ouvimos vas começar o traba-

lllO de pesca na nossa. costa. Oxa-

lá. seja este anno a safra mais

abundante do que no anno pas-

sado.

Espectaculo.-No domin-

go mais uma troupe que se es-

treou, se bem que a maior parte

dos actores seiam já. conhecidos

_um pedaço de boa vontade a

reagir contra o habitual smd/wiro

da terra, e por isso ha de encon-

trar sempre da nossa parte o maior

appoio.

No drama, um papel perfeita-

mente desempenhado foi o de J.

Ramos, porque para esse desem-

A emigração vce-nos addian-

do o (lies iram.

A classe trabalhadora extra-

rasa-se no Brazil, onde lucta com

A crise economica arrastou a o clima, e, se não succumbc, traz
crise operaria. Esta que ha me-

 

em geral para a patria os recur-

sos para viver. '

Sc não succedcsse isto, seria

ímposz-'ivel manter a classe opera-

ria dentro da ordem. porque a fo-

me ja a teria de vez impolgado e

quando a fem: bate a porta, sahe

   

  

  

 

  

 

zes, era insignilicante, augmenta

e torna-se assustadora.

O genio pacífico e bondoso

do nosso povo não appoia facil-

mente a anarchia, c por isso os

operarios se tem conservado na

penho concorreu estar o caracter

bem esboç-ido no drama e a per-

feita adaptação do actor. Além

d'isto J. Ramos tem uma voz

muito agradavel e cantou bem

nos coupluts no 1.o acto.

 

ordem, nas reclamações pacificas.

Ninguem dirá que elles não

tenham exgotado todos os elc-

mentos ordeiros.

Assim: appareceu a crise e

elles aguentaram-se dias e dias

á. espera do trabalho. Advogaram

a. honra pela janella.

A emigração não é a resultan-

te unica do excesso da população,

pois dentro do paiz temos vastos

terrenos deshabitados, mas sim a

resultante da falta dc riqueza ori-

ginada em grande parto no esban-

F. Valle desempenhou bem o

papel de protagonista. Mal com-

prehcndido a principio pela pla-

teia, que não conseguia abstrahir

o homem do actor, colheu depois

prolongados applausos.

A. Pimenta, Silverio Bastos

 

    

 

«Idéa Nova'o-Suspendeu

a sua publicação este nosso dis-

¡ . laminas votos para quebre-

ubllouo 'nas

Publicações no corpo do iornal 60 rs
a linha.

Annuncios e communicados, a 50 rs.

linha.

i*epetiçõcL 2.5 rs. alii!
Aununcios permanentes ' 5 -
Folha avulso. . . . . . . 4o reis
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Marques apresentou-sc muito bem,

deu o typo de rapaz estroina,

crivado de dividas, que se vê na

dura necessidade de tocar corne-

tim ás duas da. noite para passar

o tempo. Mas alii estavam dois

actores, nunca dois cantores-fal-

tava a ambos a voz... do Ta-

magno; e o peior é que o acor-

netims estava semeado de cou-

plets. Bem o sabiam os dois sym-

pathicos rapazes, porém entende-

ram que estavam no seu direito

de desalinar a vontade. Se bem

o pensaram melhor o fizeram, e o

publico em cada couplet soltava

uma gargalhada unisona.

O espectaculo já ia bastante

demorado quando se começou a

representar a ultima comedia

«Maldicto relogio». E por isso

nem a. reconhecida aptidão ce-

nica de A. Saldanha, nom masmo

o desempenho correcto do A. Pi-

menta. lr'. Valle c J. Ramos con-

seguiu animar o publico.

O desempenho não foi impec-

cavel, longe disso. Nom mesmo

tanto podíamos exigir n'esscs cu-

riosos, que na sua maior parte

ha pouco conhecem o palc ). N'esta

recita dou-sc o que se tem dado

em todas as anteriores, havendo,

é certo, algumas dilfercnças, que

bem se explicam.

Mas n'esta como nas outras

só vemos motivos para animar os

rapazes a que continuem. Conti-

nuem, reajam contra a atinosphe-

ra dos ditas, que atrophia a in-

telligencia.

Fo¡ cnsaiador o sur. dr. José

Maria Lopes, que teve uma cha-

mada e muitas palmas no lim do

drama.

Gazeta Nacional.-Re-

ccbomos a visita d'eqte nosso col-

lcga de Coimbra. E' um jornal

muito bom redigido.

Um militar-Vemos por

cm tal estado dc decadoncia o nos-

so exercito, que já, raro se allia

 

a emigração para o Brazil e elles

lá foram em grande numero, até

que a desillução os susteve, por-

que a crise no Brazil é quasi

egual.

Disseram-lhes que a Africa

dava um largo futuro e elles fo-

ram aos centros pedir passagens

gratuitas para as nossas colonias

africanas: felizmente o governo

d'entâo não tinha passagens dis-

poniveis, porque se tivesse, lá

agouisariam á falta de trabalho

 

As eleições hão-de ser ago-

ra o que sempre teem sido-

? um sophisma. o

Mal vae ao governo se não

.seguir as normas dos seus

antecessores; orque em os

e de recursos os Operarios, victí-

mas do pessimo systems. d'admi-

nistraçâo colonial.

Agora, sembem saberem para

onde se hão-de voltar, on esten-

dem a mão á caridade publica. e

vão para a. cadeia, ou teem de

 

partidos se pel ando sentidos,

evantam-lhe na primeira ses-

são obstaculos insupperaveis.

Se o não fizeram até agora,

foi por termos uma dissolução

foi por se temer assoberbados

!pelas momentosas questões,

que haVIam precipitado dois

gabinetes fortes.

E no estado actual da na-

esperar que o governo abra. obras

bastantes para os empregar.

*

E o governo pode dar traba-

lho por bastante tempo a. tanta

gente? Eis o problema. O gover-

no não tem dinheiro para satisfa-

zer os seus compromissos, carece

   

    

  

  

   

 

jumento dos dinheiros publicos.
i“

o organismo.

 

sahiu a procissão dos Passos.

Muito pequena e bastante

desorganisada, como em geral são

as procissões na nossa villa.

Em tempos que já. lá vão,

quando a politica se intromettia

deveras em todas as coisas da

terra, ainda. a procissão dos Pas-

sos, afóra uns pequenos ridículos,

apresentava uma certa. imponen-

cia.

Agora, como unica relíquia

de antigas eras, ficou a pegar na

guia o sur. Antonio Cunha.

De vlslÍa-Está n'esta vil-

la a. ex.“l' sur)L D. Virginia do

Valle Freitas, esposa. do nosso

distincto amigo Domingos de

Freitas, tenente de infantaria 23.

, por isso, um remedio que

cura em parte um mal arruinaudo

 

   “Novidades“

Proclssâo- No domingo

e J. Valerio apresentaram-se cor-

rectamente e nem os seus papeis

se prestavam a sobresahir, por-

que eram vulgares.

Em quasi todos estes rapazes

intelligentes c cheios de boa von-

tade se conheceram os rapidos

progressos que dia a dia vão fa-

zendo,-elles, que ainda ha dias

desconheciam por completo o

palco.

Seguiram-se duas cançonetas,

uma «O viuvo incousolaveh por

A. Pimenta e outra “O doutor,

pela actriz J. dos Anjos, sendo

ambos bastante applaudidos. A

segunda era original do nosso pa-

tricio A. Dias Simões, um poeta

talentoso; pareceu-nos bem escri-

pta. e tinha.. . sal e pimenta.

“O cornetim do meu visiuho”

foi desempenhado por F. Valle e

J. Marques. E' um entreacto com-

prido, bastante monotono; e d'isto

se resentia em parte uma ou on-

tra apreciação feita ao desempe-

nho. F. Valle no papel de centro

levantou quanto poude o caracter,

que devia reproduzir, mostrando

assim conhecer o palco e José

á ideia d”um militar valente.

Belmiro Duarte, nosso patri-

cio, ó, porem, militar portuguez,

á. antiga.. Orgulhamis nos d'isso

porque os feitos heroicos cunobre-

com a terra a que pertence quem

os praticou.

Belmiro Duarte foi paraa nos-

sa Africa Occidcntal como sar-

gento. Estava cm Bissau o anno

passado quando as nossas forças

entraram em combate com o gen-

tio Papel e ahi solfreram uma ter-

rivel derrota.

No combate licaram mortos o

commandante das forças e mais

alguns oiiiciacs; porém o nosso

patricia, que se aguentou heroica-

mente no campo até a final con-

seguir salvar a vida a tres oiii-

ciaes de patente superior, sem que

exposesse a sua e nem sequer fosse

molestado.

E como premiou o governo

quem tão valentemente luctou pela

honra. da sua. nação?

Elogiou-o apenas na ordem do

exercito.

Comtudo por qualquer insigni-

ficancia que os magnates das se'
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,oretarias fazem, dão-se-lhes con-

decorações, augmentos de ordena-

dos, etc.

Como querem assim encontrar

grandes dedicações, quando se nâo

premeiam condignamente os ser-

viços prestados?

Nós reclamamos para o nosso

patricia as honras que lhe são

devidas. O paiz não regateará

qualquer insignificante recompen-

sa, para tão rasgados feitos.

Roubo Importante.-

Está preso na cadeia de Lagos o

guarda-livros da Parceria mer-

cantil S. joão, dbquella cidade,

accusado de subtrahir do cofre da.

mesma companhia, por meio de

chave falsa; uma somma impor-

tante.

O criminoso foi apanhado em

ñagrante e não pôde, por conse-

guinte, negar o roubo.

Falslllcaçâo.-Um agen-

te de recrutas do Porto, está nas

mãos da justiça, por causa de

uma falcatrua com documentos

para a substituição de um recruta.

Tratava-se de uma publica fór-

ma, um attestado de bom compor-

tamento moral e ciVil e uma bai-

xa, (sem nota, ja se vê), do ser-

viço militar, para que o pretendi-

do substituto do recruta, que era

um homem de pessimo comporta-

mento no exercito, onde servira

efectivamente, mas onde não se-

ria readmittido por ter respondi-

do a dois conselhos de guerra,

pudesse entrar no exercito.

Ora a publica fórma foi falsi- 5

íicada por um procssso muito cu-

rioso.

Com uma tinta pouco lixa, ra-

biscaram uma escriptura sem im-

portancia, que foi reconhecida por

um tabelliao. Depois diisto foram

apagados os dizeres da. escriptu-

ra e substituídos pelos da publica

fórma.

Os outros dois documentos

eram muito grosseiramcnte falsi-

ñcados.

O agente de recrutas, que é

um tal Augusto dos Santos, esta

no Aljube incommunieavel.

Um drama conjugal.

No lugar do Outeiro, do concelho

de Villa Nova de Gaya, deu-se ha

dias, de manhã, o desfecho d'um ›

drama conjugal, d'esses que infe-

lizmwte sao tao frequentes.

O pedreiro Antonio Domin-

gues de Barros, homem de seus

60 annos, muito estimado na lo-

calidade, sabendo-se enganado por

sua mulher, esperou o amante

d'ella e matou-o com um tiro de

espingarda disparado á. queima

roupa¡

-0 morto era um rapaz de 29 I

annos, contratador de gado e mo-

rava na t'reguezia. Chamava-se

Hyppolito Courodo e era tambem

casado.

Este caso produziu grande

sensação no logar.

Barros foi preso.

Slnlstro. marítimo. -

Dizem de Cezimbra que uma ca-

nôa da picada, pertencente a Joa-

quim Carroceiro & 0.', de que era

mestre João de Aveiro, levando

a reboque tres botes que andavam

na pesca dos pargos, entre a Re-

mechida e a TorreVelha, foi afun-

dada por uma refrega de vento.

Salvou-se a tripulação nos botes,

que a canoa rebocava.

Esta liceu no fundoa 80 bra-

ças, mas presa a dois cabos.

 

Novas crdulass-A casa

da moeda cimeçtu bontcm a emit-

tir as cedulas de 100 réis de no-

vo typo, a que já ha tempo nos

referimos.

As chapas das cedulas de 50

réis lia muito tanbtm que se achem

promptas, mas não tem sido pos-

sivel começarse a impressão por

falta de papel em condições, pa-

pel que a direcção enccmmcndou

s fabrica do Prado.

A qualidade, porém, apresen-

tada pela referida fabrica não sa-

tisfaz, especialmente por talta de

consistencia.

Para o papel das novas cedu-

las de 100 réis houve, pois, de

recorrer-se ao estrangeiro.

Congresso de orienta-

llslas-As negociações para a

reunião da 10.- sessão do con-

gresso internacional dos orienta-

listas, que este anno se realisa

em Lisboa, vão muito adeantadas,

sendo a direcção da Sociedade de

Getgraphia encarregada da res-

pectiva organisação pelos comitês

de Londres e de Paris, em ter-

mos muito lionrosos.

Assistirão a esse congresso

muitos estrangeiros illustres.

Organisar-se-ha uma exposi-

ção camoneana, outra de biblio-

graphia portugueza oriental, etc'

O snr. Leitner, foi o encarre-

gado das negociações.

Ikk
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ENYGMA

I

E' uma povoação

Não muito longe d'aqui;

\'ê-se tambem em plantas,

Accento tonico em I.

II

Entre as medidas de peso

Tambem esta podeis ver.

Accento em U, duas syllabas

E animal póde ser.

III

* E' um nome de mulher,

Em que entram duas vogaes;

A's avessas é um rio,

Que lá no Minho encontraes.

Ovar 1»4-92.

F. A.

O enygma do numero an-

tecedente é

Sal

 

Litteratura

 

.A. NOI'V'A.

Na antiga cidade de Toledo,

vivia uma pobre velha só, com

uma sobrinha orphã. Essa. sobri-

nha era muito meiga, muito pie-

dosa, mas um pouco timido. e

fraca. A tia st'iiigia-se ao pensar

que lhe não poderia. lagar bens

nenhuns, e desejava ardentemen-

te casal-a.

Um dia, em casa da. madri-

nha da. sua pupilla, encontrou um

rico indio que disse que de boa

vontade se maria se encontrasse

uma rapariga agradavel, intelli-

gente e trabalhadora..

«Sei d'uma que lhe convemi

exclamou a. boa. velha. E' minha

sobrinha; um coração de ouro e

uma trabalhadora sem egual.

 

   

   

  

    

   

   

     

   

 

    

   

  

  

  

   

  

    

   

 

   

   

   

   

  

  

No dia. seguinte o indio vae

ver a boa tia e pergunta-lhe se a

sobrinha sabe tiar.

-Ah l exclama ella se sabe

flar? As estrigas de linho giram

nos seus dedos como gottas de

agua.

_O que foi dizer? diz um

instante depois a sobrinha. U in-

dio toi-se embora. deixando aqui

tres grandes estrigas para tiar. e

brm sabe que me não é possivel

dar conta de um tal traballio.

l-_nr que me iae metter?

_Entrega-lc a Deus, respon-

deu a tia. l) este trabalho depen-

de o teu tuiuro.

A' noite a rapariga retira-se

trislimente para o seu quarto e

invoca as almas bm ditas pelas

quase, desde a sua intencis, teve

sempre grande devrção.

De reieme, emquanto .reza,

appaieecm-lhe tres boas almas

cobertas por grandes vens bran-

cos, que the drum que a querem

tirar de tñinqôes para lhe agra-

deceran o Lim. que lhes tezrom

as suas preces. 11m seguida uma

cada una das ¡strigas, e n'um

instante: ll do se transtornxou

n'um novelo de fio tão fino como

os mais tipos dos cabellOs.

I\o dia seguinte o indio ficou

maravrlhado de um tal trabalho,

teito com tanta rapidez.

_Eu btm lhe dizia quanto

elle era habil! eXclamou a tia que

mal podia conter-se de alegria.

_Tambem sabe coser?

- Iodo crer que isso para

ella não vale tada.

_Muito bem, respondeu o in-

diof

E saiu deixando tres camisas

colleto de \'elludo para bordar.

As tres almas bentditas nova-

mente dcsiizeram os terrores da.

pobre pequena; coseram em vez

d'ella ctm uma trodrgiosa pres-

teza, as tres camlzas; quando pe-

garam no collctc para bordar,

um d'eilas disse lhe:

-I\'ão podemos fazer este tra-

balho senão com uma condição; é

que, no dia do teu casamento nos

convidaiás para o teu jantar de

nupcias.

-Vou então casar~me?

_Sem duvida, com o rico in-

dio.

-Obrigadm Heidc convidal-

as com muita alegria. O indie ef-

fectivamente pede em casamento

a. rapariga que trabalha. tão de-

pressa e tão bem, e ella vaca

egreja convidar as suas bemfei-

toras. Comtudo está. muito inquie-

ta, e diz á tia:

-El mal feito estar a enga-

nar esto excellente-homem. O que

será de mim quando elle desco-

brir que não sei fazer nada?

#Cunha sempre na. graça de

Deus, desc-lhe a tia. As bôas al-

mas que te protegerem até aqui

não te hão de desamparar.

No dia do casamento, quando

se iam sentar á meza, viu-se en-

trar na. sala do banquete tres ve-

lhas, pallidas descamadas, que

elo seu modo extranho pertur-

aram todos os convivas.

A primeira tem um braço

mais comprido que o outro; a se-

gunda as costas dobradas e o

corpo torto; e a terceira os olhos

inchados o vermelhos como toma.-

tes.

_Quem são estas horrorosas

creator-as? perguntou o indie a

sua mulher.

E ella. responde tremendo:

_São tias de meu pac. Era.

dever meu convidei-as. E apro-

 

para ceser; e no dia seguinte, um p

 

ximando-se elle da primeira diz-

lhe:

_Então porque é que tem

um braço mais comprido que o

outro?

_Meu filho. respondeu ella,

é porque tiei muito.

-Ahl exclania elle voltando-

se para sua mulher, espero que

nunca mais tios.

Approxima se da segunda e

pergunta-lhe:

- Porque é que tem as costas

dobradas e o corpo torto?

-Meu tillio, é pirque me te-

nho curvado muito. vez sobre o

bastidor para bordar.

-Ahl minha querida mulher

exclamou elle, em nome do ceu

nunca mais penses em bordar.

'A proxima-se da. terceira e

pergunta lhe:

-Porque é que tens os olhos

tão inchados e tão vermelhos?

_Meu íilho, é porque tenho

cosido muito.

-Ahl minha adorada mulher

exclamou elle, se alguma vez te

lembraa de coser, deixo-te para

sempre. _

l-oi assim que a meiga orean-

ça perdeu os receios, e como ti-

nha verdadciios dotes de coração

o indie nunca se arrependeu de

ter casado com ella.

tüillttttlllltlltllt

Coimbra 31de março de 1892

 

Entro os velhos costumes da.

Universidade, entre as primiti-

vas praxes acadtniicas, tornaram-

, se salientes a !roupa o o canelâo.

Tanto aquclla como este tem,

desde sempre, sido o terror dos

novatos. L” ccrto que já degene-

: raram muito, mas o terror est si-

cut 'in principio;

E' das praxes,

troopes na nnute da recita dos

quintanistas, podendo por isso os

novatOs, os calor'ros andar á 'rode a

solta, a respirar o ar fresco da.

noute.

Com eti'cito, uns vão ver a re-

cita; outros jogar ou palestrar

para. casa d'algum seu conterra-

neo.

Porém, a um novato, sahiu

inesperadamente a cousa torta

n'esta noute.

Quando elle ia, n'aquelle en-

gano, d'alma ledo e sego a apre-

ciar a frescura da noite, julgan-

do se completamente livre, eis

que lhe sai uma troupe, feita cer-

tamento de proposito para lhe

metter medo. Não vos posso di-

zer meus caros leitores, oque elle

sentiu; mas o que vos digo que

elle começou logo, com toda a.

força., a gritar por soecorro como

“ se tivesse sido assaltado por uma

corja de bandidos.

De minha casa, que fica, um

pouco distante do logar onde se

deu este facto, poude admirar

perfeitamente a bella constituição

dos seus pulmões.

Este novato como tem o ca-

bello comprido e frisado, atterro-

risou-o principalmente a idea. de

se ver sem elle.

O torror que causa o córte do

cabello, faz-me lembrar um outro

caso, tambem até certo ponto ri-

zivel e que teve logar não lia.

ainda muito tempo.

Uma trompa, agarrando um

novato, que nâo era nada medro-

l

l

l
l

 

rem desde que sentiu a thesoura

sobre a cabeça, poz de parte as

valentias e começou a pedir por'

quantos santos ha, e pela alma

os defunctos que lhe poupassem

o cabello. Dizia elle: bolinhos

sim, mas cabellinho não.

Domingo tive occssido de exa-

minar a. procissão dos Passos em

Condeixa.

U passeio de Coimbra até lá,

é realmente agradabilissimo. Du-

rante quasi todo percurso desco-

brem-se excellentes panorama¡

que fazem mergulhar a alma em

mil reHexões; as arvores, em ilôr

exhalam suaves perfumes e os

passaros que estão na estação dos

amores soltam agradaveis trina-

dos.

Porém a. par d'isto, os vinho.

dos apresentam um aspecto triste

-a devastação da phyloxera.

A procissão pouco do notavel

apresentou a não ser a veronica.

Com efi'eito, nunca vi uma outra

mais natural. Era uma rapariga

dos seus vinte annos, de rosto

d'um branco desmaiado como a

cal; com um circulo d'um roxo

lilaz em torno dos olhos; e triste

como aquella a quem ia. represen-

tando.

Notei por esta occasião o se-

guinte: ao passar a procissão por

um logar onde a agua jorra em

abundancia, o povo que conserva

naturalmente enraizadas as tra.-

dicções dos seus antepassados,

enche uma porção de cantaros

dlagua que bebe provavelmente

em oceasiões d'algum perigo cm-

mincnte.

Assim como notei que tres es-

tudantes segundo as regras do

_palito-metrico ou por causa da

difficuldade de trocos, pregaram

o calote em uma hospcdaria.

Depois de comerem a maior

não haver 1 parte d'um bom prato, oosido no

forno com arroz e eliouriços, dis-

seram á hospedeiro, que guardar-

se o resto para a. noutc; sob pre-

testo de seguirem a procissão met-

teram-se no carro que já, de pre-

posito tinham prnrnpto e, álla

para Coimbra que faz tarde.

Que grandes pundigosl . . fi-

zeram da mulher pato comendo-

lhe um pato.

joão Varz'no.

Porto, 31 de março de 1892

Muito con corridos os suii'ragios

funebres sutl'ragando a alma. do

conselheiro Lopo \'az de Sampaio

e Mello, mandados celebrar na

segunda-feira passada, pelo snr.

dr. Adolpho Pimentel, na egreja

da ordem Terceira do Carmo.

A egreja ostentava um rigo-

roso luto.

Foi celebrante o rev. dr. Mo-

reira Freire, abbade de Santo

Ildefonso, acolytado pelo vigario

d'aquella Ordem.

Como prometti na minha ul-

tima correspondencia, vou dar-

lhes, o resumo do espectaculo que

se realisou no theatro Infanto D.

Affonso, promovido pela actriz

Sophia d'Oliveira, que fez parto

so, este rcpontou com ella; po- de. companhia disquelle theatro.



   

  

 

   

l O espectaculo que era devé-

:as attrahente, teve um desem-

nbo correcto por parte de to-

! os os interpretes que n'elle to-

maram parte. Abriu com a oo-

media A prima Aurora e fechou

com a Oppereta a Gata Borra-

llm'ra, que decorreu no meio de

prolongauos applausos. A oppo-

reta, utga- se em abono da ver-

dade, teve um magnilico desem-

penho, por parte de Thereza Pra-

_ ts, Dôtes Brêa, Machado, Carlos

dos Santos, João Moreira, Alfre-

do Gonçalves o u . J. Silva.

A beneficiada foi brindada

com um i'ounoso bouquet de fio-

res artiticiacs.

a.

No governo civil d'este dis-

trioto tem sido passadas muitas

guias a operarios sem trabalho,

nim de serem empregados nas

obras publicas.

a:

' Principiam na proxima sexta-

feira, as sessões plcnarias da oa-

mara municipal. b'erú. apresenta-

-do o relatorio dos actos da res-

pectiva commissão executiva.

:y:

Nlum dos dias do proximo

' ¡nez será. inaugurado o Asylo-hs-

cola de Artes e Officios da junta

geral d'este districto, installado

“ na rua de Santa Catherine..

se

No edificio da camara muni-

:cipul, acham-se patentes as con-

tas da gerencia. da camara rola-

vtivas ao unno de 1891.

=l<

Reunlu na quarta-feira, a as-

sembleia geral do banco l'ortu-

goes, slim de tratar da fusão.

l'resimu o snr. dr. Antonio

Lucio 'l'avarcs Crespo, secreta-

riado pelos snrs. Souza Lage e

*Cardoso Junior.

A luaào foi opprovada por

unanimioade.

*

lA corrente do rio Douro, tem

;lido estes ultimos dias muito vio-

Jmla, o que originou varios si-

'tros maritlmos e enormes prc-

izos. U movimento do rio tem

,do interrompido; tal ó a impe-

_osidade das aguas, que as em-

barcações reforçaram as suas

"amarras. A corrente tem arras-

tado destroços de arvores, madei-

l I!, etc.

à:

I Passou na terça-feira, um an-

versario lutuoso. A invasão dos

Í; cezes em 1e09-(84 annos).

Lommemorando a lugubre da-

Í- rezou-se uma missa de rcquiem

- eapella de S. José das Taypas

,a tando um response em frente

Í um painel aliusivo á. terrivel

I'. trophe que está. situado na

beira, denominado-As almas

› r ponte.

4:

Na terça-feira á. noite foi a

«m ação d'esta cidade sobresal-

-. n- pela noticia de um drama

ih. sangue, commettido na casa

'_° 70 a 72 do passeio da Cor-

n" ' (lado norte). Vivian¡ nas

_ O Povo d'Ovar

aguas-furtadas, João Pereira do

Azevedo Lobo, guarda civil, e

Anna Reza da Conceição.

O Azevedo vivia ha tempo

com Anna Roza, mas não reina-

va ha muito entre os dois a mais

perfeita paz. Na terça-feira apoz

uma breve altercaçño o Azevedo

puxou d'um revolver disparando

3 tiros contra a nmazia, produ-

zindo-lhe a morte no dia seguinte

ás 11 horasda manhã., no hos-

pital da Misericordia; a seguir o

allueinado guarda, apontou o re-

volver ao peito e destecbou con- J

Anntncios

AGRADEClMENTO

OS abaixo assignados na

impossibilidade' de agradece-

rem pessoalmente a todas as

pessoas que se dignaram cum-

primenlaI-os por occasião do

fellectmenlo de sua presada

i irmã, cunhada, tia e amiga D.

l Rachel Augusta Pinto Camello

Coelho, fazem-o_ por este meio

protestando a todas o seu ver-

"“ ”i “m “TW que lhe PTOduzm dade-ixo reconhecimento.

a morte quasi que instantanea.

0 mobil d'este drama foi o ciume.

Foi distribuido o relatorio da

Inspecção dos lncendios, re'eren-

tc ao anno de 1891. E' elaborado

pelo snr. Guilherme Gomes Fer-

nandes, inspector geral dos in-

condios.

a:

A gymnasta Geraldine está

contractada para vir tomar parte

em dois espectaculos no Palacio

de Crystal, nos dias 3 e 10 de

abril proximo.

:l:

Foi por aqui muito constada

a noticia de que ahi esta gras-

sando com intensidade a epidemia

do typho.

á:

Partiu para o estrangeiro o

snr. José Ribeiro Vieira de Cas-

tro, gerente da Companhia Car-

ris de Ferro.

,li

Dentro em breve vae apps.-

recer a edição definitiva da Pa-

gm'ta, de Bulhão Pato.

*

Está quasi concluido o abar-

racamento para a feira de S. La-

zaro, que abre no proximo sab-

bado.
*

Partiu para Braga a. compa-

nhia do theatro Principe Real,

de que é director o snr. Affonso

Taveira.

>k

No theatro D. Affonso, acti-

vam-se os ensaios do Daqui-nó ver-

melho, do snr. Souza Rocha. E'

posto em scena com o explendor

que a peça exige.

=l<

Rouniu um diestes dias no

governo civil o conselho superior

da Liga das Artes Graphicas ea

oommissâo de proprietarios, afim

de tratarem dos impressos do es-

tado.

:lt

Por hoje nada mais e até á

semana .

Oliveira

Wl-

Marm .Ermelinda Pinto Ca-

melia (ausente).

María .Mafalda da Silveira Pin-

to Camel/o,

Ata'nda Izaura Pinto Camel-

lo Coelho. ' '

Luíza Ludovma da Fameca

Silveira.

Ermz'm'a Augusta dz Fonseca

d'A'brcu (ausente).

María Luisa Fonseca da Síl-

mira.

María Esleplzam'a da Silveira

Carrel/zas (ausente).

Hor/ena'a Fonseca da Silveira.

_loamvza Ade/ma Fonseca da Sil-

Mira.

Rita Gomes da Silveira.

Gustavo Pinto Came/lo Coelho.

jose' Maria Pinto Camello Sa-

rabando (ausente).

João Carlos Pinto Camel/o Coe-

1/20.

joão José da Silveira.

Isac Julio da fonseca Silveira.

jose da Silva Carrellzas (au-

sente).

Antonio Augusto d'Abreu (au-

sente) .

_-

 

MAURICIO GUÉHIN

SEGREBÚSÍA SGlEllGlA
:ARTES É @FNM L S

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physics e

chináca pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphia, etc. -

:untlltliilullllns
Surprthendentes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas. 27 gravuras ex-

plicativas.

A' venda em todas as lí-

vrarias.

Preço. . . . .

' ..no-

400 réis

420 ll

Deposito _Livraria Portu-

gueza. Loyos, 56-Porto.

DBAMAS DO CASAMENTO

POR

XAVIER DE _MONTEPIN

VERSAO

  

DE

Julio de Magalhães

volumes illustrad-os com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigna-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & 0.'

26, Rua do Marechal Saldanha,

%-HSBOA.

Venda de terra

Vende-se uma terra

lavradia, em cabeceiro

do pinhal sito, no Bre-

jo d'esla villa, que loi

de Manoel Ant¡ 'Illu d70li-

veira, Faustino.

A venda realiza-se

ou em leilão ou parti-

cularmenle.

Quem quizer com-

prar dirija-se a João

Alminha, (la Praça, até

ao dia 27 de Março do

corrente anno.

_ OVAB

JOAQUIM MARIA DA SILVA

ALFAIATE

Trabalha pelo systhema fran-

cez e inglez.

Obras baratas pelo preço do

Bernardo d'Arruella.

Bom corte e boa execução.

Rua. dos Lavradores n.° 19

  

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Puhlica-se por series de 42

numeros, dei/onde publicar-so

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Conterà, além (l'acconlãos de

diversos trilmnaes de primeira e

Segunda inslancizls, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente arlminislralivo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal.jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem angmento do preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por serie de !2 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 13200

Por duas series(um anno) 23400

Não se acceitam assignaturas

pm' menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamenle.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

:Gazeta Administrativa» - Villa,

::VAR Real.

 

GRANDE BARATEZA

ANTONIO DE SOUZA CAMPOS

RUA DA GRAÇA (ás pontes) 4

OVAR

Faz lembrar aos seus amigos e ao ill.mo pu-

blico, que tem no seu estabelecimento um lindo e

variado sortillo de fazenda de lã e d'algodâo, bem

como miudezas, chapéus e guardaçoes, colari-

nhos, punhos etc, etc., que vende por os pre-

ços anligos.

Tem além d'isto um_lindo e 'ariado sortido

de llanellas d”:ilgoclão, caclnettes, pannos familias

edomesticos. chitas pretas, brancas e de côr; ris- '

carlos, zephires, lenços de malha, de mermo e

delgodão, chailes pretos e _de côr, merinos pur“a

lã, grande SOl'tlllO de casturlnas o que ha de ma s

moderno. llanellas de lã, picolilhos, chevioles e

cazemiras pretas e de côr, nacionaes e estran-

geiras, etc, etc.

Fitas para capuchos, colletes d'espartilho,

sapatos de liga e ourello', camizollas de malha,

de lã e d'algodão tanto para homem como para

senhora, botões de phantasia pretos e de côr,

para casacos de senhora, guarnições de seda e

de lã para os mesmos, bonets em todos os lei-

tios para criança, toucas, etc.

E além d'isto muito mais coisas que é im-

possivel anuunciar.

Aproveitar pois, que fazendo assim bara- ›

tas pouco tempo as compram; em vista dos

cambios estarem altos e os novos direitos na

aliandega.

Encarrega-se tambem de qualquer encom-

menda tanto do Porto como de Lisboa.
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LEO TAXIL

OS MYSTERIOS

.Fino-iiiooumi

PF llllllClSllO CORREIA POOTOClRlllllRO

Com uma dedicatoria

do auctor a sua. msgestade

Ã- nessas 9. àMâfxià

Com auctoriseçáo do em.“no e rev.“ sr.

CARDEII. D. AMERICO

BISPO DO rom-o

Obra e mereceu um breve

de s. sm¡ alle Leto XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que l'oi louvado

pelos ex.um e retal““ srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

po de Rennes, Bispo de Montpel-

lier, Bispo de Coutances, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

 

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída cm fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fasciculo 100 reis_ pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa oceasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilísarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Aeceitam - se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

commissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assignaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias- do reino e em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

oioiioiiioiionoiiii
PARÁ RICOS E POBRE

100 REIS CADA VOLUME

 

DE

300 A 480 PAOL'ÍAS

Os romances mesmo os maio-

res, nunca exee erão o preço de

400 ou 500 réis, como por exem-

lo o celebre romance OS MYS-

ERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mas'tarde. e que apenascustará

CHOCO TOSTOES! ll

Romances publicados:

Fromont Junior o ltisler Senior

POR

ALFONSE DAUDET

on uno DE REWOLYER VENDA DE CASA I
POR

JULIO 'MARY

A este seguir-se hão=0 Cae-

tello da Raiva de L. Stapleau::

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-0 grande

industrial e Sergio Panine de

George minah-Clotilde de Al-

phonse KML-Supla) de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Províncias, ilhas e Ultramar,

cada volume, franco de porte

120 réis. Pagamento adiantado.

Assignasc em Lisboa no es-

criptorio da Empreza da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

Illll'llllllllllll llOOl'llOO

LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

Cada fascículo em formato

grande, bom type e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis faseiculos.-Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

No préloz-Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza. Preço do faseieulo 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

einprcza editora_ LETRAS E

LEIS.

_OS BURROS

0 REINADOÊ SANDICE

Poema heroica-comz'co, safyrico,

em seis cantos, reproduzido

in-extenso com todas as liber-

dades do original.

 

300 reis.

Pelo correio tranco dc porte a

quem cnvrar a sua importancm em

estampllhas ou vale do correio.

Preço, br .

:Editora Rua dos Caldeireiros,

_18 e _20-Porto.

ill l'lOllllll Ill LOOOOlll

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 DE ”ABM/!IES 1

EDITORES-BELEM 8: C.°

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

_-

nun ionpsor nnrnnn

Companheios do punhal o
POR

L. STAPLEAUX

llomancedramatico da maior sensação

ILLUS'I'RADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis. _

Publicada a 1.l caderneta e

á venda n'esta localidade e nos

eseriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos. '

  

Vende-se uma casa terrea, na

rua dos Ferradores, que foi de

Anna Zagalla, com poço e um

grande quintal.

Quem pretender comprar di-

rija-se a José Maria Pereira dos

Santos.

PRAÇA -OVAR

ÍÍBARATEIRO

LOJÃ DE FÃZENDÃS

DE

ARNALDO ll. Oil SlLllll MOURA

PRAÇA D'OVAR

Faz lembrar a todos os seus

amigos e freguezes, bem como ao

respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimento de fazendas

de todas as qualidades, das quaes ;

menciona:

Flanellas d'algodão, cheviotee

pannos familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas c de côr, ris-

cados, zephires, lenços de varias

qualidades, chailes pretos e de

côr, nacionaes e estrangeiros, me-

rinos de pura lã., castorinas as

mais modernas, picotilhos, case-

miras pretas e de côr tanto naci-

onaescomo estrangeiras, camiso-

las de malha de lã e de algodão

tanto para homem como para sen-

hora, botões de phantasia pretos

e de côr, guarnições de seda e lã.

bem como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annuneiar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato foi-

to, tanto para. homem como para

crcanças, comprehendende calça,

collete e casaco de varias quali-

dades e boa casemira, bom como '

se encarrega. de qualquer peça

(Pobra que lhe encoinmendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e freguezes, é aproveitar

, antes que venham os nossos direi-

A, LivrariazCruz Coutinho l
tos d'Alfandcga porque depois

tudo sobe.

.A. ESTAÇÃO

JORNAL llLl'STllilllO llll MODA

PARA AS FillllllAS

Publicou-sc o n.°

de l de Julho

Preços: 1 anno réis

4,;5000--6 mezes 2,5100

I'Ss--Nllm-?I'O av lso rs.

_É . 200.

LIVRARIA CHARDRON, LU- '

GAN dz GENIOLOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

MANUAL

PROCESSO AOllllNlS'l'llATlllO
p lo

DR. AUGUSTÕ CESAR DE SA
JUIZ D DIREITO, BBRVXIDO NO TRIBUNAL

ADMINISTRATIVO Dl! VILLA REAL

Preço de cada lascicule, 120 réis.

Póde ser requisitado a Raul

de Sri-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

, A_ _A'V'Ó

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará. Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, antos e outros

portos do Brazil

 

M_ _.

Vendem-se passagens a preços muito rerliul

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

losp_

  

    

   

   

  

  

   

  

  

    

  

 

    

    

    

  

Tambem se dão passagens gratultas para os porte

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulh,

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-
missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualque
trah'alho e residir-em onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodos passagens pa ;
osl diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-
ta .

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-
ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigna-
dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter
qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Anlomo da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira Marge/lino.

Africa. Portugueza P

CARREIRA DE MAGNIFICOS PAQUETES DE

COMPANHIAS PORTUGUEZAS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

   

.__<

  

Preços resumidos muito inferiores ás tabellas das ou
tras agencias: para Thomé; 349,50% reis; Ambriz e Loanda
38515000 reis; Benguella '142275000 reis; Mosssmedes 46$000 reis.

BRAZIL

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio
Grande do Sul, e mais portos, e pelos pnquetns das Compa-
nhias Mala Real Portuguezn, Mcssageries Marítimos, Mala

Imperial Allemã, Pacífico e Chargéurs Reunis. vende-se pas-
sagens por preços muito reduzidos. Preço minimo em 3.l
classe 2755000 reis.

l-'elos paquetes das mesmas Companhias, tambem se
concedem posesgens GRATUITAS a familias de artistas, tra-
balhadores e lavradores; homens com mulher e filhos, netos
ou entendos, mulher casada, com seus iilhos ou netos, pae
com um ou mais filhos ou netos, avó ou avo com seus des-
cendentes. homens casados ou solteiros e mulheres casadas
ou solteiras, com tanto que sejam validos e queiram ir em-
pregar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-
venha, em diilerentes províncias do BRAZIL, os (maos teem
à sua chegada no Rio de Janeiro. hospedagem GRATH du.

rante 8 dias. e transporte tambem GRATIS para qualquer
w terra para onde perlii'am ir viver.

Passagens em todas as condições e negocio tratado
com seriedade.

Para esclarecimentos e contracto, dirigir unicamente em'
-Ovar, Antonio Conceição, praça e ruaudns Campos e em
Aveiro, Manoel .l. Soares dos Reis, rua dos Mercadorias, 23.

i _O CONSULTÓRIO

!MEDICO-CIRURGICO'

DE

MOLESTIAS OE SlIlllOlilS,

   

POR

ÉMILE RICHEBOURG

om anca traduzido da nova edição

correcta e aogmentada pelo

 

o cornos

DAS MÉDICAS

auctos

Sairá. em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis. Laurinda de Moraes Sarmem'o

EDITORES BELEM & C.a E

ELEMENTOS Amelia de Moraes Sarmento

GOOOllll'lll-lmOOONOlIIOl
(Agricola, industrial e commercial)

P02

JOSE MCOLAU BAPOSO BOTELHO

Major de infantari-

e ex-professor do Lyceu Central

do Perto

 

CONSULTAS

Das ll horas da inauha ás 3 da tarda

Chamadas para PARTOS a qualquer hm"

- 579 RUA DO AL iPORTO , MADA, 579

Magalhães (É Moniz-Editores Pon'rO '

 


